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editado pelo departamento de cultura da secretariá do lToveArno do estado� de santa catarina

Desde 1970 que o número de janeiro de ilNotícias Cultur�

is" apresenta os eventos que, no ano anterior, contribuíram para

o desenvolvimento cult�ral do nosso Estado. A seleção destes fa

tos é feita por toda a equipe do Departamento de Cultura através

de tuna pesquisa que atinge a todos os setores de manifestação cul

tural em Santa Catarina. É uma forma ele z-e connocãnerrt o àqueles I

agentes, quer sendo individuais ou instituiçoõs públicas ou

vadas; que telulam c?ntribuido para a projeção de Santa Catarina

no campo da cul.tuz-a ,

Dentro deste critório os DF! DESTÂQUES CULTURAIS de 1972

selecionados são os seguintes:

- Comeraor-aç ods do Sesquicentenário da. LndcpcndcncLa do

� '1 tand b' t
',' o ....

t
� .J..' t'

,

DL-as� cr�an o mm 10n-o prop�c�o as manlIes a90es arv�s lcas e a

poaquã.ea his-c órica. Expoe í.çjio ;1 Integração Artística Catarinense �

realizada na Assomblóia LOGislativ��RoveronciD. aos restos Dortnis

ele D.PedroI- Concurso se squacorrtcnér-ão pr-omov í.do pela UFSC. Prêmio

Independôncia, estudo o pesquisa histórica instituido pelo Dopa�

tomonto do Cu'ltut a da So cr-o tnr-í.a do GovÔrno.

Participação do Santa Catarina no I Encontro Nacional

do Poetas� realizado OD Fortaloza,atravós do poota Londolf RelI

e no Encontro das Academias do Lotras do :Brasil, eD Goiania, atra

vós do oscritor Theobaldo do. CostG JamundQ; com distribuição de

180 abras do aut oz-cs , catarinensos aos :Jarticipuntos.

- Concossão elo lº Prôrüo do VI Concurso Internacional.

do Pintura Lnf'ant
á

L, realizado no Japâo , Q catarinense SiBone

lIarçal Alves1 do 9 anoso ..

- Visita ao ostado do Sémtc CCltarina, par-a realização

de conferências de 11.0:;:10:::: ":::
�

'::��_;':i:-8�:1!=lO (\ '11:-1 ouI +ur-a br-ae í.LeLr-a do
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renono internacional: Artur Cezar Ferreira Reis( Presidente do

Conselho Federal de CUltUl�� Gilberto Frc�( socióloge)� Jo­

sé Honório Rodrigues ( historiador} Dante Lnyt ano ( escritor) ..

- AlJarecÍLlonto da obra do Oswaldo Rodrigues Cabrcü( 4 vo
•

lUDOG) "Nossa Senhora do Desterrol! o

- Exposição de artistas plQsticos cot rrr í.nense s pela lJri­

me í.r-a VGZ )orcorro.ndo quatro iü)ortontes mum c.íp í.os elo Oosto do

Es't ado 1 ;�:�;raçQs convônio entro o Dcpar-tumcrrt o do Cultura G a Fun

dação Univorsitário. do Oeste.
- CCl1CeSs8. do IlprôIlio .Iabut L't da CCDo.ra Bro.sileira do Li-

..

vro pela prIrao Lr'a vez os 1etro.s cutcr í.nonso s no po ason do esori

tor Hc.Ldoraaz- do hLGnozes 1 pelo seu livro do oontos Il A Coleirn do

Pe sss" .

-IniuiativQ7 pionoirn de l!lunicipio Cnto.rinense, tOBodo. p�

ln Prefoiturn de Joinville COD Q construção do CnsG êLe Cultura?
, �

1 '1'11' .

arguo contra Lzudor- da Es o o.La elo Ar-c os 9 de _LcUSlCO? P'í.nocot e ca 1

CinoDQ e Tc---:tro.

- BOê:::liznçno do I sr::lão do Artos Plósticas da Ilha de San

ta CQtnrinn, aberto a artistas de todo o País; promovido pelo

Clube 12 de Agôsto com Q distribuiçQo do 33 Dil cruzeiros de I

h •

prGnlOS.

- ROQlizuçno elos concursos litorQrios "I Concurso Intogr_fl
ç5.o de Poesia" e "I Concurso Lnt o gr-açfio de CO'YGos", por inicia­

tivu do "Jornnl do ·Santa CatnrinQ!i.

A BIBLIOTECA PÚBLICA EJ)l[ 72
' ... -- -�-"--'-�.-

A1Jresontnnc1o ULlQ f'z-o qucno í.c de 38.568 consultant e s era 1972

n Bibliotecn PÚblico. do Estndo fnvorecen n 54.233 consulont90,ell
"-

livros o jornnis do seu acervo.

No Qno passndo forao eDprosto.dos 7.136 obra0 huna pr08ura de

TJ.o.is do 2 nil livros unis que no ano antGrior. Aindo. OD 72, n

Biblioteca aUDentou o sou pntrimonio OD Dais 496 obras adquiri­
das por compra e doaçoGs. O serviço do encadernação�daquela ca-Ba

roalizou 746 enco.dernaçoõs e recuperaç0es.
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o r.eferido Iálseu pretende rounir livros ele todos os autores nacio
"-'

nais. Catalogados os escritoros, o Museu d2 Fala e da Escrita eJ(p�

d
. ,

f' t 't.,.., ,
lra l 2S nagne lCQS para a gravaçao da voz do oscritor que ficara

naquela instituição.
Os autores in-corossados lJoderuo r-orie tez' suas pubâ.í.cnç oê s dir�

tO.D.onte pura -o }111S0U da Fala o do. Escrita - Rua Uberabo,66- Carnei­
rinhos- João Ti1onlevnde, r.m.

NOVO PRESIDENTE DO CONSELHO

FEDER�L DE C�T�4

No d í.a 22 do corrente aasun.ru a lJresic1ênciQ do Conselho Fede­

ral de Culturn c pz-of , Rninundo rilunis do LrQgQoo Foi eloito pelos I

conselheiros par-a substituir o prof , ll.rtur Cezar Ferreira dos Reis,
'.

quo por' quatro anos presieliu aquo Le colegiada. O prof .. Munis do �.s.
",. .,

f
roJ , f"J

=l...t.
-

gao que .Ja ·ez parto do CFC quando da criaçao do orgn01 aellan�ou eu

, '. ,..

d d"" tseu discurso do )OSS09 quo QJ;e o proxlIlo nes e I.lQrço ovorao es ar

fcr:.:.mladQs as dirotrizos para Q eLabcruçfio elo Pilano Nacional do Cul

turo...

� solenidade elo posse foi presidida 1)010 Ministro Jarbas Pas­

saril��09 da Educaçno o Cultura.

No sou discurse do do ape d í.dn o pr-of", Artur Rois acusou a burQ
cracia pela

�,

no..o lnplantaçã.o do Plano ITacional elo C1i_lt;ti):'C'L�
frizando g "Una burocracia incapaz de corrpz-eendcr- a iIoortância de

C�ltura e que teD dificultado a iI�lantação do plano, nuna evidente

prova de Dá vontade e de total ausencia da consciência do dever".

Par-a o novo pr-o s í.dcrrt o de CFC "
a l)Orsistir o ná op í,o do f'azcr­

o. educnçno co.udataria do ULl procosso científico-tecnológico �utôno-
. ,

DO, C quo so pode O s:;)orar O O que JU se nntovo g c honcn do aarvor-odo,
,

.

l)odoroso, infeliz, pordido ontro as suas ncr-nví.Lhosna crLaç oõs�

En brovo pr-onunc í.cnorrt o o LIinistro ela Educeçfio assinalou. nquo�

porfoitaDento conscionte dQS oxtroDas dificuldados que ncs o�)erQD
�)Qrn C'� d í.nnrrí.znçfio da cultura brnsiloira, não do sf'oLecor-cnoe , Jun "'"

-

tos, �jClra cunpr í.r- a fc.scinc.nte terofn. que nos Lncunbo o :Jrosiclento

]tr =1' • !- n l"""'!--'�
'.

h . =l n ,-, f' c;�'- � - "... c� Iaccrca , rogo-vos quo cncoccncs c., caru.n QUe, cor; o, nc o por-quo na .ta

se constatou do significativo, neste rrundo , que nfio concçuaao :)ela
,

fe".
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Patrocinado, COD destaque, pela presidência da Asse�bléia
Legislativa? A. Sanfo:rd Vosconcellos lançou no dia 27.XII".1972?
o seu livro nO HODen da HadrugodaU, iIlpresso nas oficinas da Ig'
prcnsa Universitária da U.F.S.C.

O accntecinento? alóIl de concorrido foi nuito volorizac1o

t01J.bón, pelo reaberturct do Biblictoca do Palácio Barriga- Verela,

quo se deu nODentos ontes. Foi orodor oficial da solonidade de

Lnaugur-açfio , o escritor Nereu Corrôa, dn Acadctrí a Crrtar i.ncneo do

Letros.

Fez apresentação do autor e de livro o deputado Henriquo I

Córdova? e durante a suo fala destacou, que o livro de A. S[mfon:l

Vasconcellos, 1l O HOI,IlEM D.ú lIADRUGii.D!�il, sobretudo Ó Dais UI.l volu-

De elo autor catar í.noneo para Q s
í

gm.t'Lcnofio do crosciI:lento da o s

tonte das nossas letrQs.

O Ifuscu de fl,rte de SQntQ Ca turí.na nnunc í.ou o pr-ogr-ana ele ex

}:Josiçoõs Qtó DQrçO vindouro. I\.tó rio adoe de fevereiro o LlfiSC ostn;...
, A

ra Dostrando parte do seu acervo, COD poças do artistas c2tarinen-

sos o nacionais.

Na segunda qu í.nzcna do pr-óx.írio nós sora realizada cxp os i.cjio

de p í.rrtur-a rounindo quadros do Luiz Si, do F�crianó:;)olis; Odil CQn

po s , de Joinville e lüborto Luz, de Bl.unenau ,

Para riar'ç o o IJUSOU ten progrOIladp 'lIDO ricatrn do gravuras fi

Lando sna , que virno a Semta CQtQrina, dentro do convônio que o

J/llI.SC riarrtcri COLl c r�fuseu de l�rte Cont orapor-ancu , de são Paulo.

1,1USEU DI:. ]jI�Lil E })A ESCRITA PEDE

CONTRIBUIC1l.0
�.-�-.........�

...

_._. 1, ..••

O Dcpar-tanerrt o de Cultura, rocebeu o r.iuSGU da FaLa e da Es

cr-Lta , ela Facu.Ldadc de Educaçfio , da cidade nineira ele Jono MonlGv3,
de, un podido �JorQ o errv.i.o do pubLí.cnç cõ s de escritores cnto.rinen-

A

sos Dura o sou acervo.
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.

Abcr-t o dc sdo outubro elo c:nc 1.JQsso.do 9 c Nusou A:r.'queológi
co do SGnbnqui tovo sua origoIl na CC�1:::�r2 � ::')019 Prcf'e i+urn Munici

1.)(11 de acervo ar-quc o'Lóg.í.co :;_Jortoncento 0.0 Sr" Cu í Lhcr-uo Tiburti

us, cujo. o.q�isiçõ.o foi o.utorizadc, )olQ Loi nº 620 de 09 do ju

lho do 1963$ PoLa Loi nº 637 elo 09 do novcnbr-o do 1963, f'Lcrrva o

Chofo do Exe cut í.vo I.iunici:;_Jetl autorizado a reservar
,

ur'e a par-a UDo.

CCT2 f·
,

� .

finoliclnc1o de deli acar' o pr-cu i.o par-a nbrignr

n coloçuo"
O

. J ::) ::J'f'
� '"

JroJoco Qn OQl lCOÇOO o UO nu : .)rin do anquato t o S1l.

BINO B.tl.RROSO ( dQ oqui:i.J? elo Oscnr NioIloyor ) o contou COE e cola

bcrnçfio elo rrusc ó.Logo Dr , JUfroelo Toodoro R.usins, nubc s do Il1Sti�

tuto do Pntrinônio Histórico e Irrtístico Nacional -IPI-U�No

1J. criQçQo of í.c i.a.L elo l,illSOU do Sm.lbnqui dou-se ntrnvGs do.

Lei LTulüci:;_)éÜ nº 042 do 22 do de zcnbr-o elo 1969. Foi a í.ndu nosso

ano que Ln.í c.í.ou-oso a conet ruofio dQ 1 ª QICl9 ?:Ll convônio COD o Mi­

nistério da Educuçfic o Oul+urn , 1J. 2 ª QIQ foi ed í.f í.cada ncd inrrtc

nove convGnio COI:: o IlinistGriu ela Ec1u.caçQo o Cul+ur-a � Na instnln-
� , � � - A

� ,

b
'

P L' it "]1-" 1çuo o e quapngori eLO l';.il1S0U :;)OCO lJClI.l OLl a r-o r e a ur9 rrum c a.pa de

Joinvil10 corrtrrr COIl o auxílio fino.ncoiro do IlliC" Par-a a l:2:�l1tageIl

o d.í.spo s í.çfio do acervo elo EUSGu? Q Profo i t.ur-n contou a í.ndc ccn o.

... " I "t' " TI I-
' A.

TJ
• .J..

F ,

1:'
/' �_'co'Lnbor-açtío (LO nac i UlJO eLO Lm.Jrll:2OIllO 11.1S(;OrlCO e U'lJ1SC1CO, que

Q vinda do Lluseólegc Dr. fi.lfrdclo Teoeloro Rusins, o.

� L" i.crrt
�

t
,. " r r-v • � ,

Qlo 1\J1', .

qUOI.l so eLOVO 'GOCLO crion açrio -eCnlCO-C10lnLC1Ca ua nC::l'l'co.gOIl J,xJ.l.,l

sou. . '.

,úcorv(;

O ncorvc inicio} r;:Jj�:)unhc-so elo nCNO 1.:.i1 pOÇ2S de:. IICo10 -

Ç20 Gui1horno Tiburtiusll y vorid i.du 2: Nlunici�)[1lidGc1o e do c1ivorsos

obr-as :;_Joço.s" Posteriornonto foi onr
í

quo c i.do COI.l Dois 1112 (un rrí.L

conto o dozc ) urrí.dudo s nrquoológicas pr-ovcn.i.crrt o s elo o acuvoç oõe
I

r801izac1ns no anc do 1970 � n ,'3cu:.lbnclui de Rí,o CO��lIJriCl.o sob a orion

t cçfio do Prof Q Wo1tor Forno.nc1o Pâ.azzu 1 COD pur-t í.c í.paçiio do oLunos

curso do HistóriCl1 do. PacuLdadc elo Filcsofia Ciôncio.s o Lo t r'n s

do Joinvillo. O acer-vo bibliC)&;rófico rrtua'Lncnt.c uL trnpQssQ o mino
" ,

h.i
" .

1"'0 elo trozontoe '''7011J.DO!''! 'I \\;reonelo sc'bre nrquoologin :;)ro- lSlJOrlCQ

-5-



e arrtz-opo.Logna,

Museu

o edifício cento COD tres sa.Las de eX:;_jCisiçao, auditório, bi -
bliote ca , gabinete da udrrí.rrí.at.r-nçfio 9 secretario, clelJósito, lQborQ­

tório, quatro levabos e apar-tancrrt o �)Qrc Q z oLador í.o do lJródio.

ExposiçoGs.
O NU8eu i\.rqueológico de S:-:i'.:,bCLqui, conta COlJ. C1UCLS aoLae ele ex-

• '" , l!" ,
'"

'bl .

f
••

1 flJOSlçOes o VWsrGnçao lJU .i i.cn , ü j)rElelra aa o.. G or-e co idóia clCLrQ-

de e scuvuç oô s noúo rnas , exibindo pcçc s arquec.JlégicQs co'Le tadne e .fo
tos do SOI.lbaqui do Rio. Con:Jric1o, situado no Ccn junt o Residoncial

Tupy, porínetro ur'bnno , do fácil acosso aos v.í.s í.torrto s , '1'10 sala Doi
:

'. � ,

or , .co sc'rvo da n eX:;_;':)SlÇClO )eru.ctnonte? e c'c)resentacLo Q. "Co.Lcçfio Ti-

bur-t rusv , con seis vitrinas nuna cl)resentaçQo COIl excelente sentido

did8tico, refletindo heÍbitos e CCSt1JJ.�10S: 0..1E:ontaç50, instrUIlontos­

de trabCLlho, vc1ic1QCle, inventivicbde e cr.s tuno s fUl1ornrios elo hOIlOD

do SODbnqui. Duas vitrinas do centro nost.rnn Q crLat Lv í.dudc nrtí8ti

ca do honcn l)ró-histór'ico, crcravós do s esculturns conhecidos CCDO I

zo�litos ( �edrQs zooIlorfo..s).

HORREU PRECURSOR DilS FEIRAS DI: crlnNCI1l.S

Pr-orxrtur-anont.o , Srmtl1 Crrtar í.nn per-dou una de suas no í.s GSI)erng
"'" '

çosas vocaç0es Qe nes�re e po squ.íscúor- nos ciôncias físicas e bioló

gí.cas , O dc aapnr-c c í.nonb o c.10 l)rof. Lothox Kr-Lo ck, nos �rinoiros d í.as

deste ano, foi lllilentc1vel ocorrência quo onluteu nosso Deia intole­

ctual.

Dec1icCLC10 no Ilngistório e Q :':lOsquisa científica, c.1esde 1969 que
o pr-of , Krieck reljrOsentQvn OIl Sal1.tn Crrtar-Lna o Socioclac1e Brasilei­

rQ po.ra o Progresso elo.. Ciência.' Foi o procursor elas Freiro.s elo Ci-
A . ,

OnClQS, r-on.Laznndo o st o ccr-t ano e�-l rrivcL o st adua'L, por dua s vozos '

GIl 1970 o ou 1971 � COD. gTcmc10 sucosso.

Cn-Godrntico do Ciêncios Físicos o Biológicas1 do Cológio Pedro

II de Bl.uncnau , Le c í.cnava ou c1iversos outros c s ccLas do quoLu c i.dnde ,

Publicou elivorso..s obr-as entro os quc í.s s II Lnf.c í.nçfio a CiênciclS"

do e.Lt o cunho clidntico.

Netur-oL elo Rio elo S�l,- o )rof. Lothar' Kriock f'aLe cou cn B1UIlo­

no.u nos 36 nnos do ic.1o.elo.
-6-
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----·CONBECIDOS OS VENCEDORES DO

I,. CONCURSO IITTEGR.AQ�º, DE CONTOS

O I Concurso Intc&;ração ele Contos,proLlovic1o pelo ilJornal

do Santa Catarina", t eve cone vencedores R.aul Caldas· Filho, Os -

nard Andrade e Enanuel Mediros Vieira, que tiveran sous trabalhos

classificados cri, pr íne í.r-o , segundo e terceiro lugar, reS1Jeotiv§l
nerrt e ,

li. cODi.ssão julgadora indicada pela Acac1cIlia Catarinenso.

do Letras, esteve integrada peLo s acaderrí.cos Cel�stino Sachet ,

Theobalc1o Costa Jnm..mcl8 e Hc l.dcriar' O. de Mcrie ze s ,

Os jJrônios atribuídos f'or-an de e 3.000 cruzeiros, para o

lº lugar� 1.500 para o 2º e 500 cruzeiros para o terceiro.

Os Venceeloros

O trabalho que rior-e ceu o lº Lugar , intitula-se no Visi -

tante'J O autor, Raul Calc1as Filho, ó jornalista nilitanto, atual.
A , •

Dente no serviço de li�rensa.do Governo do Estado e possue VQrlOS

contos e crônicas publicadas,

Osnard Andrad01 nédico radicado en Florianópolis, recebeu

2
"..

o º pr-crn,o cor; o conte "Vida, Glória, Paixão, Her o i srio o Horte -

elo Valoroso Estudante ljbranhense José RibaDar Pacheco ela' Costa".

:8r.J.nnuel Neelieros Vieira, obtove o terceiro lugar con

"O Caçac1oril• Contista já. conhecido, rocenteT'onte lançou o livro

"Exp í.açâo ele JoruZO_".

SECRETlill.IO DO GOv1l:Rl'TO - Orlando Bertoli/ Dirotor do Dcpar-tanorrt o
ele Culturo. - Co.rlos Hunbcr-tio Corrêa/ Divisão ele Ciôncio.s- Jo.li
Meirinho/ Divisão ele Letro.s- Theobalc1o Costo. -Ianundá / Divisão ele

.Artes

NOT1CIfI.S, CULTUR11IS: BoLet í.n cditael0 pc Lo Serviço de Corrurrí.cuçáo
da DIVISÃO DE CI�NCI.AS.

- li. r-cpr-oduçfio clo.·nat6río. aqui pub.l í.cadn 6 livre? dc sdc quo ricn

cionado. a fonte •.
- �lgrQdece:üos a pc.rr.nrt a ,

- Enderoço para cor'r'e spondênc í.n
DE CULTURA - R. Felipe Schr.1icU,

NOT1CIliS CULTURúIS-DEP :lRT111,!JEJ:iJTO .

25- 7º andar - Florianópolis-SC.
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NOTÍCIAS CULTURAIS Nº 38/boletim editado pelo Depto , de Cultura SEG
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47

· SEBASTlXo··
.FERNANDES·

Pintor,disclpulo de Vitor

Meireles, é um nome catarinense de

projeção no cenário nacional das ar
, -

tes plasticas.
Sebastião Vieira Fernand�

nasceu, na cià.ade de Nessa. Senhora.
do Desterro, aos 19 de janeiro de'
1866. Filho do casal ��noal Viai
ra Fernandes e Margarida Lopes Viei
ra Fermandes, desde, cedo revelou sue. I

propensão art!stica. Seu pai, dono
de uma mercearia, encaminhou-o pa­
ra a escola pública e logo foi esti
mulada a frequentar o curso noturnõ
de desenho criado por Manoel Francisc.o de Oliveira� Este mestre, co­

nhecido por Maneca Margarida, ensinava desenho geométrico, de pais�
gena e retratos, aos jovens desterrenses� na escolir� de arte, man­

tida na sua. residência, à rua do P:r:fncipe, atual Co:nse1heiro Mafra ..

Após os primeiros estudos na Capital. da Provincia e tendo

perdido o pai, Sebastião foi levado, pela irmã e o cunhado 1�oel �
gadas Viana, para o Rio de Janeiro,.. Matriculado no Liceu de Artes e

Oficios aperfeiçou o seu talento. Concluido o curso no Liceu ingres­
sou.na Academia Imperial de Belas Artes onde reéebeu aulas do seu c�n
terraneo Vitor �fIeireles, já então uma glória� nacional •

.

Data de 1885 a sua primeira laurea, a uIvIedalha de Ouro" ,na
aula. de modelo vivo. No ano seguinte, Sebastião Vieira. Fernandes, r�
cebeu "Menção Honrosa" de lQ grau, na. aula de desenho e a n:Medalha I

de Prata", na Exposição Industrial Fluminense, conferida pelà Socie­
dade Propagadora das Belas Artes.. Dois anos depois ganhou a "medaf.ha
d� J;'rata", do Salã.o Naciona1 de :Belas Artes.

Em 1889 obteve o seu maior laurel. Foi o prêm�o "Impera
triz do .BraSil", de viagem, estudos e pe:q.s�o na �opa, instituido
pela fam.:!lia Imperial. Entretanto, não poude uS'u.:fruí.-lo poz-que , naqu.!
le ano, sobreveio a queda da Monar-quâa , A transição política o prej:!!_
dicaria duplamente. Logo depois, afastou-se da Academia de 'Belas sx-«,
tes, por discordar da orientação impQsta pelo novo diretor da insti­

tuição Rodolfo Bernardelli. Nesta.época já eTa regente das cadeiras
de Desenho e Pintura"do L�oeu de Artes e Oficios �,' lecionava em cciég:i.c:s
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particulares� Também, abriu um Hatelierll à rua dos Inválidosq Ali
passou a contar com a colaboração da que seria sua dedicáda com

panheira por longos ano s , a sra., Rubio, a quem ensinuu o uso do -

pincel e a v í.u t.or-narc se uma perfeita p í.rrt or-a ele flore s ..
. .

Ex:fnüo rotrc::..tista. cap sta·fielo seu nome foi se tornado co

nhecido em todo () Rio d� Janeiro .. Ass{duo frequentador do Centro:
C t

' ,,>
d t

,�

t í.nh t J
a iarmcnee , era aurave s es a agrenn.aç ao que man l a con at o com

as pessoas c as co�sas de sua torrao Quando, logo após a proclam�
ção da ReI.T:blicaJ Laur-o Iv1u.ller assumiu a administração do Estado
de Santo. Cu-Go.::cÜ").él9 encomendou ao ar-t

í

st.a U1l18. cópia dailPrimeira Mjs
sa no Brae í.L" � obr-a prima de Vitor ]\1e ireles Q Os tre s curtos meses

da gestQo elo pzImc Lr-o governador republicano não a.Lcançnr-am a c0!1
clusão· do quadr-o e n50 permitiram sua aquisição, pelo Governo do

Estado c Par-a que o aut or- não tivosse pre juízo? o Contra Catarine�
se pr-omoveu uma rifa. O pT'ômio ficou com um dos cunhados do pir::
t or-, o Comemdado'r Gonçalo Torquato de Oli.veira Castro" PO:Jtorj_o�
ment e , o st a e"llira chegaria 00 sou do et

í

no , Hoje faz porte da col.s;"
çao do PaJúcio do Governo de Santa Catarina" No mesmo acêrvo fig,lJ:,
z-am mn í.c dUCl8 obras de Sebastião Fernandes" Um retrato do Govorn,8.
dor Fo Li.po 5cJr.:]�idt e o quadro liA Meditação de Sao JeronÍll.1OII"

A1JÓS 'G1H lJe.ríodo de uuscnc í.a das cxpo s í.ç oe s , o p í.nt ar catar í,
ncnao voltou o SaI' agr-ao í.ado 9 em 1901� com ;;].1enç5.0 Honroea" po:::.c,
sua par-t í.c í.paçiio no Salão Nac LonuL, concorrondo COD outros 54 o.E
tistas num Total de 231 trabalhos"

]liel Q escola do Vitor J\leiroles e Pedro Amóricoy r-e apc.it ado
por outro seu gr-ande mestre? Zoforino Costa, foi, por e s'to , conv_i
dado para trabalhar na restauração dos decoro.çoõs da igreja daCq�
delurlo.. Iniciado o serviço seu velho professor foi Qcometi�o de

r-eumat í.snc nos Llãos9 f í.cnndo o aluno c cm a responsabilidade do,
conclusQo da obrCt. Neste trabalh09toT":cJ.inado eD. 1913, coubo a Se

bast ífio Vieira Fernandes criar um dos ]!aineisq_ue, ornando a entra-,
do do teDplo � reprosenta o dr-ama do navio omo açadc p or- una tenpe.e.
tade? foto q_ue levou os tripulantes SQlvos9 00 cUlliprmento da prQ
Dessa de ergJ:er uma ig-re ja tendo Nosso Senhoru do Cando Lar-La COLlO

pndroeirQo So no concenso geral o deccTo.ção do Co..ndelarin une o

nono do J050 Zoferino da Costa as f'u.Lguz-aç oê s Ctrtísticas de uma

ópocu7 ll2C) deve sor pequeno o vnLoz- de SebQstião Fernandos q_uo
realizou Dais do.. met2de daq_uola turefCt e criou PQrte dela ..

:2;m 1918 Sebastião Vieira Fernandos vc1tou à. Escola de Belas
Artes> sendo nomeado restaurador. No s t a a-;;:1_Tj,dado Q realizou um t:-ca

7 .
' ..._=c

bulho iIlportante 1 na recuperação de obras raras 1 abandonadas noc

poroõs duquoLa CaSC1.D Coube o o Lo , em 1930? recuperar par-a o I,f[us ..Jü

Nac í.cnnI o quadr-o de Vitor l':1eiroles íiA Ba't a'Lhu do Riachuelo1i9 (:vw
se achavu o aquoc i

ô

o no 1.1USeU Naval"
Aos 68 ano» 9 cm 19349 foi aposentado po La Escola NCl c í.ona.L fi

Belas A:::'tes� Llo.S 11.00 abandonou o estúdio do ruo. dos I.nválidos. Vi
vendo para a arto deixem obro mme r-osn , Perdida 9- oportunidade éte

npcr-f'o Lç onr-vso no Europu , nunca saiu do Rio de Janeiro .. Jamais ex

pôs individun'lracrrto e só par-t i c í.pcu do, so.loõ s ofi.c ín í.s ,

Un rogistro na imprensa de Lisboa� rlQ'"t;ad,(_. do 1902, atrH)'L;/'
a Seb;:1stiêio o grrindo porÍ.cio do cop í.stu , O jorno..l nJlala da Eur-oj...



c ono t ou o indiscriç8c de ofir:êlOT' que ondom �Kr c:í quadr-os de n,t4
veis �Jil1tcros f'Lanongc s , itolü:mos9 capanhcca e )crtuc.:,ucses CJ1)..O,GIl
ycrc10dc .'Ll'0ra c ti.ea não SGO :,:,c1150 ro)roduç:.'õs saídas do ilatelier"­
do pintor brasileirol1•

O biógrafo Henriquo Boitelx na nonogr-ar í.a , que escreveu GD

194-4-, li Sonta Ca'tar-Lna nas Belas .Artes" i r-o Lac í

onou mo í,a de 30
tro.balhos de Sebastião Fernandes que, após paciente pesquisQ ,cog
seguiu locnlizar. Alóm das tros obros citadas, que estão nc PalQcID
do Govôrno, cri Florial1ó:;_Jclis e ULl retrato da Ccnselhe iro nafra de

propriedade do Clube 12 de Agôsto, todas as deIlais foraD çncontra­
das np Rio de Janeiro.No l:Iuseu Nacional de Belas Artos estão os cri

ginais lJreL.1Íados OIl concursos � "Flagelação de Cristo", '.1 Traiç20 d;
Judris" e flJoroElÍas corrt orrpLando as ruínas de JerusnleIl'i. No Centro

Catnrinonso f í.gur-an os retratos do Anita Garibaldi, Laur-o IfuLl.er e

José Pinto da Luz. Nas casas do s irIlas do p í.rrt or- estão espalhndos
Lnuraez-o s retratos de f'arrí.Lí.ur'o s o vQrios telas, inclusive, uma có
pia r-eduz í.dn da colebre "Brrt nLhn de Cunr-nr-ape a'' , de Vitor 1.1oireles.
No teto do salQo pr i.nc ipu.L da residôncia de seu cunhado Olivoiro. '

Castro, cn CSlJ2"ço de cinco lJOr tres notros, o ar-t i sta p í.rrt ou una

glorificaçQo da. nr-t o nao
í

cna'l , Trato.-se do HAud i,tórie Romano", sin

bo.Lí.zundo o julgaIlent o de expocrrt e a du cu.L t.ur-a. nac í.onul., Ali o.par�
ccn retrcd;edos, entr-e outr-os, C,:::\rlos Gones , Vitor lIeirelos, João
Caetano e Gonçalves Dias. Na igrejo. de s5s Josó, estão os·retratos
do CCll"deo.l TI. Sebo.stin:�, Lcrio o do Ccnogo Benedito l1arinho. Ao nu­

seu de Ar-t o s e Oficies o artista Lo gcu UIl retrato da

Sra. Rubio, COD queIl conviveu.
CeCI raizes p'Lantadne no Sdculo XIX Sebo,stido Vieira Fo rnandcs

. �

Lvoi t·n d'· ",-!,.;j .

'

1 =rv:
v rvou � ,IlOS 1100 cnvo veu-se na. a TlOs..(erQ o t.r-anaaçno 9 110 se cu c .lU...

Assistiu a rrudunçn d,) regiI.le que de rionrir-qu
í

co , 'pnssou a ropublic_s,
no. Este o accntecinontos subso quont.o s .r-opcr-cu't i.r-nu no anb í.cnt o rol
tural e artístico. Artista. G se; artista, vivendo na Cap í,tal Federa.
respirou o nOVmelTIO modcz-rrí.s t a do 22. To..lvez pudo aao , Ila.S não ndg
ptou-se ao gosto das novos gerQçecs.

Pcz-acnagcn de história da s ar-t o s plé.sticQS 11.c Br-ns i.L, seu nQ
De figu:men liUn século de Pintura", do Laudc Lí.no Fr-o i.r-c , � citado
por Jose JY[aria dos Reis Junior- cri nA Pinturn no Br-as i.L" e, po.r Too

doro Brtlgo9 no seu "Artista.s Pintores do Brasilll.A]_Jereco9 cono ver

bote 1 no "DicicnQrio de l\.rtes Pl6.$ticas no Brae.í.L'", organizo.do por
Roberto Pontual.

Sobastino Vieirn For-nano..es faleceu a 29 de Ilarço de 1943 nec

Casu de Saude Sno Jorge, no Rio. QuQse octogondrio, norreu esquoci
do. Ao seu f'uncr-oL, non ricsmc conpur-o ccr-nn r-cpr-e scrrt arrtc s do Licou
ou dQ Escolo. de Belas Ar-t os, Jxpre ss50 nacional na pintura? dcno dJ
UI.l gronde acervo o.rtíst Lc o , cri S211:tO Ca.tnrina Ó ULl dosccnhocido.
Até nos círculos considoro.dos do elevo..do.. cultura seu nono continua

Lgnor'ado , (Jl',[)
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ÀNIMõ·
OELHO

o fundador da imprensa em

Santa Catari�..a naseeu, na Lagu:na,a
30 de setembro de 1806", Engenhei­
ro militar, jornalista e político,
fel" a inteligência. cata"t'inense Ma!­

is ltícida de seu tempo'f no dizer i

unanime dos nossos historiadores �

Jeronimo Francisco Coelho
era filho do Sargerrto-Mor Antonio
Francisco Coelho e de Francisca Li
na do Esp:Ú-ito Sa:nto Coelho, am. '

:
boa lago..nenae e II> Aos '9 anos, ��nef'!
ando-se dos regulamentos da e1'o -

cs. foi incorporado à Companhia de

A;rtilharia" no, Rio de Janeiro$' - co

mo Cadete", 6rfão de pai em 1815; ficou. sob os cuidad'os do tio João Pra,!?;
cisco Coelho q�e pretendeu enc��-10 para outra carreira� Pouco de -

pois, falecend.o o seu protetor, SUA mãe compreendeu 'que, com a diminuta
pensão que lhe :fora concedida, p..ão tinha outrea alternativa senão educar
o filho no estabelec:i:mento do Exército. ]I'Iatrieu.lado na Escola. T,ülitar mt

le20, um a,."10 depois é promovido a Tenente Engenheiro e , em 1823, ga.
rib.a as divisa.s de Capitão .. Jovem e esperançoso id�Iltifica-se com. os id!.
ais do seu tempo, que eram. os de ver consolidada ,8., Jndependenc'í.a do ,

Brasil"
Na vida militar Jeronimo Coelho tomou as primeiras liçoes de P.2,

litica. Qttando em 1831 a crise de autoridade entre D .. Pedr-o I e o oon .,..

g.ress.o atingiu o ápice, o jovem capitão formava no grupo nacionalista
de Evaristo da Veiga. Frequentava a redação da uAurora Fluminense" e a�

,

dava fazer o jornal ci.reulax nos quartéis '"

O Imperador, acusado de pratiéar o despotismo s' �avorecer os po�
tugtleSes, r.Ão con1;rolava os conflitos 'Cada. vez maá.s frequentes entre �
sileiros e rei11.óis, foi levado a abdicar. A Heg'encia nomeia o Capitão �
rol.'.lim.o, :membro da Comissão de sindicanoia para aP'1l:1.�ar ÇtlJ_ais os milita.
res estrangei.:t"'os que, ainda pertenciam ao nosso Exército, sem aderir à
Independênc:i.a<>t

Impulsionado pelo sentimento :na.tivista proeu.:t'a-,'e'er designado pa:­
ra servir na sua P.rovíncia natal .. A 12 de junho é indicado Capitão do
22 Corpo de Artilharia de Santa Catarina., Do que pretendia é reveladora.
sua bagagem .. .Ao desembarcar,no Deste1"l"O$ entre os seus pertences esta -

"'val'n um pequeno prelo e material tipográ.:fico", Esta primitiva impressora'
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ho je é peça do Lfu.seu IIAnina Garibaldi �1 de Laguna. Foi conseguido
g-raças ao auxf.Lí.o do seu conterraneo 1\1anoel José de Souza França,
então ocup�nte da Pasta da Justiça na Regencia Provisória e que,
anter-Lormerrte, representar'St a Província do Rio de Janeiro na As­
sembléia Constituinte.

No dia 28 de julho de 1831 Jeronimo Coelho fez nascer a

ÍLlIJrensa em Santa Catarina lançando "(0 CATLRIl'TENSE", que ele pró
prio compôs e imprDuiu. No nanifesto dado a público, no primeiro
nu..mer-o do jorna.L, afirmava que deixara a Côrte ti par-a vir entre

vos estabelecer ULlQ ti�·lOGrafio.; por esse modo eu vos abro o setn­

tuario da. lll_irel1.Sa; 1Jo10 sem intermédio vos lJOdoreis corrurrí.car­

mubuà Bento vossos pcnaumerrt o s o idGias, e desta ur-t o as luzes se

propagarão com r-ap í.dc z o f'ac í.Lí.dudov , Ilaí.s adianto formava posi­
ção COD rolação ao regime que so insto.larQ no Po.ís�"Não tro.rei ;

por ·2Goro.1 quuL hú ou ::_Jodo::;:-·á vir a sor o. moLhoz- f'orma de Govôr -

no que convem ao Br-as í.L, poi e mo aguarôo paro. dizor a l.guma coi­

sa quando julgo.r convenionte� no entanto só direi quo nos CUll

pre exocutor 8S leis cegQlllonto� o obedecer às autoridades legal-
-mente constituido.s enquarrt o estas canrí.nhar-om pe La trilha da loi

o tenderor:l para o bom dn pátrian• Ternin.o.va nfirlJJ.ando: II Eu. De

porsoodo que deste nodo foço algun serviço nos seus po.triciOs t'
�

nao tonto quanto doso jo Das 0.0 no nos quanto lJOSSOIi•
No so gundo miner-o do "O CATARINENSEi1 publicou os ostatu­

tos da "Sociedade Po.triótico.i'9 gorrio do pr�í:lOiro l.Jartido políti­
co do. Província. No an� sOb�linte9 0.0 do sua chcgnda� Jeronino CQ?
lho Lí.dor-avn o. cr-Laçjic da lo jo. nuç om.cu "Concor-d í.a': , Cumpr-Ldn a

finalidade 1'0 Ca+ur-Lncnae " dc aapur-c ccu par-a dar lugar 80 i'EXPOSI

TORtl 1 -GD.LlbÓD1 dirigido ljor JoronÍI.lC) Oc o Lho no lJeríodo de dozeDbrõ
do 1832 a Darçe de 1833e

Interessado no dosenvolvimento do. suo. torro. Joronioo Coe

lho colaborou COB a adninistraçQo público. ED Darço do 1834, o

Presidente do Província Feliciano Nunes Pires solicitGu· ao Ihnis

tório do. Guerra os serviços do Capitão, cono engenheiro. Nost;
função cu i.dou do obr-as ur-banae , conat.ruçfio e roforna de prédios,
ponte s 1 estradas e rae d í.çfio de terrns..

..

.

COIl a crio.ção dn AssenThléia Provincia19 eIl 1835, Jeroni­

DO Coelho foi eleito pura a lª Legislatura? conduzido G lª Secr�
taria dn Masa e nais tarde seu Presidenteo En 1839 foi oleito vi

ce- pr-e s í.dcrrto da Provincin e? no st e ncsno n11.D, elo ito par-a Q' As

seilbléia Geral, tendo sido roeleito sucossivD.I.lente OD 42 e 45.
�

Nn Dcmogr'nfio 1I0s Partidos Políticos de So.ntn Cntarina ti

José Bo í.t euâ revela quo par-a o pleito do 1839, apar-o c i.u COLlO for

te cnnd í.ôrrt o o Ten-Cel. Jesó da Silvn Mo.frn, que eri 1822 fize :
r-a J)arte da juntn de Gcvôrno na Prov í.nc ia , Reconhecendo a sólido.
instruç5.o e o brilhante talento do f'undndor' do 1i0 Ootar-Lnanso " �

. venerando nilito.r desistiu de sua candidatura. Seis anos dopo ie ,

Jeronino Coolho nno esqueceria o gesto cavalheiresco 8 ronuncia­
ria sua cund í.datrur-a ao Sonado cn favor de Silvo. Mafra.

No ano do 1844-1 jQ no post o de Tenente-Coronel, cori a

Ldudc do 38 anoe , f'o í. chanado no Conselho da Cor-oa CODO ministro
do. Guerra e, interino, do. Marinha, recebendo o título do Conso -



lhciro. Co.bio...,;lhc Q difícil nissno do njudar o. p8.cific6ção da
Pr-ovinc í.c do Rio Grcmdo do Slll� A IIGuorro. dos Par-r-apo s" cnni­
nhava par-a o sou dó c .íno ano , No c oriando dris armas contro.· os

ropublicanos o st ava o sou mJ.igo o, ccrrtcrrpornaco do. Bscola Mi
li+ar , ,BnriJo de Oax.í.as , r-o sponsrrvo L pelo oncam.nhancrrto dels
no goc í.aç ode do paz , No. Corto coube no titular da pasto.. do. Gu�
ro dialogo.r COD os r-opr-o sontont o s \lfarroupilhastV o rodigir,de
próprio lJ1U1h0, as instruçr:Gs de 18 do dozcnbt-o de 1844. O e10-
cunorrt o , contondo os tornos j_Jctra o. auapcnsfio do. Lut a orrv'í.ado
no Coronol Luiz Alvos de Lino, e Silva? cz-a do UI.l patriota cogs
cionto do. br-avur-a dos seus irnnos gnucho s a Ro conhocio. O vo.lor
do ininigo pr-opondo 9 arrist Lo aos rovoltosos; G paganerrt o dns

. dívidas da ROI)úblico. Pi:untini � G ingrosso nas urrias ini)oriais
dos soldadosre�'/01t0sos e indicqção' do' pr-e si.dcnt e

'

da' PrQv�-xt�i@.
pelos2nepublicanoso Seu intúito era a união dos brasileiroso

.

En ria.í o do 1845, 1JOr inju.nçoes políticas de i.xou o rJi
nistório. Nos intorrognos da niss5.o l)arlo.Dentor serviu 80

Exército. En seto:obro foi ncncndc I)[lro. chefiar Q corrí.asfio de

ongenheiros que lJrocodeu a Dec1içnc das terro.s dotais do. Prin­
co su D. Pr-anc í.acn poLo seu casaucrrt o COlJ. o PrínCipe do Join -

ville� Neste trabnlho porcorreu o'norte co.tarinonsG apresentm
do o. suo conclusQo on julho do o.no segllinteo

-

Qunndo OD 1847, o valor de Vitor HO'iroles dosy;nto.va
)O.ro. ser uno glória da pintura nac

í

onc l., o Dcput ado Joroni:ao I

Ccolho foi dos que ajudaraD o seu ingresse na Aco.c1onia mpo -

r-LnL do Bo12s l].rtos.
No ano do 18489 unn d.í.sput a , ontro QS figuras influo!!

tos e18 Ca1Jital cntar-Lnonso , sobr-o quaL o local ria í.s lJróprio pn
r-o so instalar o rrcz-cndo públ í.co 9 foz surgir duas corrontos

quo ncnbrrrn se ccnsti 'tu í.ndo 01:.1 f'acç oó s lJolíticas o Os II judeus"
reunindo os "JeroIliDtastl 8 os ncrist5.osn, seus ppositores .. Os

pr í.no i.r-oe o rpri c1ofondidos na .ínpr-cnsn pDr Ivlarcelino Antonio

Dutra, cnquant o que o per-tia voz opo aí.tor era o P. Olivoira Pa í,
va. Neste o.no o Consolheiro nno consegue sua reeleiçno para a

.

ll.ssoIlbléia GoraL, � derrotado poLo candidato adversário JOo. -

quin Augusto do LivrQDento.
Desctp�ovado pelos contorraneos o sou talonto soubo ser

aproveitado �Jor D. Pedro II que o nouo í.a Presidente do. Provín
cio do Pará� cargo quo exer-ceu ató julho ele 1850" Sobro est�
gost5.o m�a página de histórin )araense� datada do 1871 do au­

toria elo Doningos Sonros Forreira :;?enél� registro. o ac gu.í.ntc �
ti So :.: nono do Ccnselhciro JeroniTlo Pr-anc iaco CocLho , no IlJ.1Jé-
'.

� �'� l� 1 h'
.' .

rlO· r-c corua un ,001"011üe ClelQCLaO COI10 aquc o s que 8. ls-t:;orlo. a2.0n
ta OLl suas lJQginns do curo? no Para, significo. elo o adrlinis­
trador riodo Lo cri just .i.ç a , })atriotis::..lO o virtudes dono st í.ca s e

ac cLa í.s!",
Do volta ao Rio elo Janeiro riarrt cvo-cac 9 afastado das

lidos político.s, no oxercício de vário? cO:.:.lisSOGS nilitnros •

Foi diretor da Fnbrica do Pélvoroo ProI.1oviclo a Coronol eIl

1854 assuniu a Diretoria (.10 lJ.Tsenal de Guorra. No ano soguin­
to foi pr-onovaúo Q Brigadeiro o dirigiu o Escolo. do illJlicação
do Exército.

.
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E!:l foveroiro do 1856 foi chanado par-a o Presidoncia o o

Coraando das P.rDQS do. Província do Rio Grando do Sul. Aasune a

28 do abril. Suo. ncl.rünistro.çQü cnro.cteriza-so poLa abertura de

ostradas do Porto Alegre OD diroção a vários contras do intori�

or. Pronove ostudos viando Una ligaçno COD Santa Ca.tarina atra­
vós do Lagunn.Iniciou a construção de vn teatro OD Porto·Alogro
o resolveu o probleDa do abastocIDento de água Q Capital.. Man­
dou proceder estudos para expLor-açfio o ·QTJrovGitaDonto da bac í.a
co.rbonífora de l.rroio dos Ratos e CharC]ii.oo,dnn •

.11 s írrpat i.c que l:Jor elo nutr-í.an as figuras rm
í

s rel:Jreso�
tat í.vas da Provincia ostá expressa nos tcrrios OD quo foi roeligi
do o convite par-a UD· ba í.Le OD sua horionagerr, r-ou.lLzudo n 22 elo

junho do 18560 Dizia: ilTendo o EXClO .• Gonornl Jcr-on'mo Francisco
Caolho 7 na quu.Lí.dudc de Ministro do. Gucr-r'a , tno )oc1ercsauonto
centribuido pur-a Q lJacificQC;Q�-' desta Provincia quo l:Jor dez anos

sofrou os estrngos o os horrores da guerra civil, o sondo a 1X1.E_i
f í.caçfio tão de cor-açfio abr-açada lJOr todos os honcns do anhoa os

IlDrt idos 7 quo do UI.l ricncrrt o j_JDra o outro so v í.rara, frntornaIDell
te unidos, os hab

í

tnrrtc s do ata c í.únô o e t or-nancrrto gratos Q V. '

Exc í.a , r-o so.Ivoz-an oforecer-ll'lo UI.-:' bn í.Le quo tern lugar na noite
do 22 de; corronto na casa Sóireo PortoaloGrenso e os abaixo ns­

sinados conissionDdos pnra convidnroD as pessoas quo hajQD do

abrilhantnr e s sa dcnonst.ruçiio do gTatidã.otl .. 11. lista do a.ssinat�
i'QS Ó iniciada pele Barão do Perto lUegro.

Dez anos após do ve-lo afastado do Par-Laucrrt o e da. sua
torra Natcl os cQtarinenses r-o sc.Lvor-cn reccnduzi-lo à Coonra •

Eleito do:;:n.üado por Smycn 0ctariun OD riar-ç c do 1857 do í.xa o Go­

vôrno do Rio Grcmdo do S'u1. De rogresso no Rio, visita. Laguna"
onde r-ecebo gr-ando s hC)�lonaGcns ela 1JO)ul8.Ç20 LcccL,

De vol tel Q Côrte foi c orrví.duúo lX1TQ QSSUl�1ir poLa segunda
VQZ o I'Iinistório da. Guerra integTc.do o Gab í.no t o elo Ti,Iarques ele

Olinda, [: partir do �- de IJ.8.io. Na CÔDa'ro. o seu j_)restígio or-a o

DOSDO do 1.1';:'1D. de cada DtrQS o' Seus discursos cn defo sn do Govôrno
sãc vigorosos o a i:Dlironsn paSSQ a elenonimí-lo ele 11 II. ES1JDela FEl'"
Larrt c!' ,

J.. fronte du :t')Qstn elo Exórcitc pr-ocur-ou . o levar os' contin

gansos dos brrto.Lhofis ele f'r-cnt o í.r-a • Vinhn do' Rio Grnnde elo Sul­
o conho c i.a n ane açn que .)odoria surgir de, outro Lado eLe rio Ur:!:l
gua í, � lJrOpOS o ouncrrt o ofotivo de 18 nil par-a 2L1r n í.L horicne o

prcI..lOVOU a r-o gu.Lnucntaçfio da Escola Militar or-Lando UD C1..LrSO j_)E.o
paratório franqueado a todos as classo s , JQ cloonto 1 eri 1858 viu
-se obrigado a Dfostar-so do Ihnistório. ED fovore iro do 1859

�

licenciou-so :Jora tratar-so f'cr-a do Rio .. Procurou rel)OUSO na. ci
-

-

dado f'Lurrí.ncnao elo Nova Friburgo. Ali faleceu a 16 elo ja.neiro
elo 1860 .. lIorrou :;)obro CODO rovelou ::) seu to atanorrt o 9 relJroduzi­
elo na obra do Lucas Bo.ítcux "Os Ihnistrc:s de l1nrinhail, dc í.xando

:;_Jaro. o s filho s o sua nâo 9 quo a í.ndc viv.í.a 9 a pcnsfio elo Brigado i
ro o vogal de:: SUlJr0I10 Tribunal Mili+ar , car-go _;_lQro. o qunL 1'10:::'100.

e1:-:: JCucos rio se s untos du ncr-t.o ,

Jercninc Frnncisco Ccelhe foi Co.SDelO c ori o. d , E-.clilin Ca
r':.:lin8. da Costn Barros Coelho. Do onsn.l naacor-on tros filhos



ç c' t:

JoroniIl', Fr-nncí.s cu o Jcsé. Este últi1:.l::;' �ogu.:iu.o car-reí.r-a do pu í,

o alcançou o gonoralato.
Paaendos riai s de COE onc;s do sua norte, no. c í.dudo onde

findou 08 sous dias 1 seu tÚIlUICj jQ n2:� tio í.s ó onccntraúo , Nono
elo llrojoçao na:: t cn Dorocic1o o. rie sna reverencia dc d.í.cada a ou­

tros vultos da sua G)oca. no torra catarinonse ns goraç"õs tOD­
lho do st.ncadc c' valer. J:i.:Ll 1919 Josó Bo í.tcux pr,::-;Q;�VOU a cr'o çfio do
busto do fundador do L'._)rOnS2 ca'tar í.ncnao � cu JnsricmÓlJolis •

11 ho rnr, � o acuLp í.do , lJOr Corroia LiDe: o originslDonto or­

gu í.du no praçn poroirQ O'l Lvo Lr-a, hcjo ostQ n: jordin (_1Q pr-aça XV
do novcnbr-c , Uno ruo cerrt ru.L dA C01Jito.l, Leva sou nono , En Por­
:to ,i\lcgl"o, 'V,Da dos pr-Lnc í.pa í.s artorias do cidade houcnage í.a DC@O
lo quo con+rí.bu íu porG a uru.dndc hac ionoL o qU8 governou aquoLa
Província.

E[1, Laguna 1XL1 Gru)c Es c.. lar levo c nono do ConaoLhc í.r-o , A
i� 1,codorüQ Crrt ar-Lnenao do :Lotras t8I.l CCL10 Pa+r-no c1C1 cudc Lr-u 17
o fundador da nossa ÍD)ronso • (JM)

• • • • e • ..


